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A Construção da Cidadania

A noção de cidadania atinge as mais 
diversas formas da existência humana e 
foi procurando mostrar todas as ques­
tões emergentes destas formas de vida 
que se realizou o segundo seminário da 
série sobre A Universidade Brasileira e a 
Constituinte: um seminário voltado es­
pecialmente para A Construção da Ci­
dadania. Organizado pelo Departamen­
to de Sociologia da Universidade de 
Brasília, entre novembro e dezembro 
de 1985, o seminário reuniu líderes 
sindicais, representantes de minorias 
indígenas e de grupos negros, feminis­
tas, jornalistas, psicólogos e professo­
res em geral.

0 objetivo foi analisar de que modo o 
cotidiano da vida de um cidadão brasi­
leiro deve figurar no futuro texto consti­
tucional. Quando se imagina o sem- 
número de situações em que é neces­
sário o exercício da cidadania, poder- 
se-ia dizer que a partir do momento em 
que põe o pé fora de casa, o brasileiro 
está apto a ser um cidadão nem sem­
pre, infelizmente, na plena posse dos 
seus direitos. São direitos, por exem­
plo, que se poderia definir como a 
cidadania das pequenas causas: o direi­
to de ser pedestre é um deles. Um 
direito freqüentemente desrespeitado 
na maioria das grandes cidades brasi­
leiras, mas que se exerce com o risco da 
própria vida.
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APRESENTAÇÃO

Na oportunidade em que fomos contemplados pelo Programa Na­
cional de Desburocratizaçào com a possibilidade de o Departamento de 
Sociologia da Universidade de Brasília promover dois eventos em tomo de 
questões relativas à Constituinte e à Cidadania, ficamos receosos diante do 
prazo curto (dois meses) e das inúmeras tarefas com as quais já estávamos 
comprometidos. Porém, confessamos que a questão da cidadania nos 
“bateu” porque trata, principalmente, do respeito que, achamos, se deve 
ter pelo ser humano. Ao mesmo tempo, a inclusão da cidadania enquanto 
meta realizável pelo então “Programa Nacional de Desburocratizaçào'’, 
significou um avanço no sentido da sua construção e do respeito a que nos 
referimos, nestes tempos de Nova República.

A oportunidade também se revelou adequada para levarmos adiante a 
a proposta de nova administração da Universidade de Brasília e de trans- 
formá-la num locus privilegiado de um Foro Nacional Permanente de 
Debates sobre temas relevantes ao processo de democratização do País, 
tais como os apresentados pelo Programa Nacional de Desburocratizaçào.

Realizamos os eventos e este que agora apresentamos sobre A 
Construção da Cidadania nos é altamente gratificante. É o que “pinta” 
quando tentamos avaliar o acontecimento. E ele está aí, transcrito, editado 
e publicado.

Seria realmente estimulante se pudéssemos parar por dois dias e 
promover um debate para discuti-lo. Naturalmente, estou me referindo aos 
Anais do Seminário A Construção da Cidadania que tivemos o prazer de 
organizar.

Primeiro, parece-nos que a questão inicial seria a de estabelecer 
critérios de relevância para alguns dos temas tratados aqui. Por exemplo: o 
campo erótico é relevante ou irrelevante? Por que não se tratou de idosos, 
“aleijados”, lésbicas, drug-addicts, crianças espancadas, menores aban­
donados?

As lacunas existentes de grupos e linhas de opinião (e atuação) que, 
porventura, aqui não estejam representados podem ser atribuídas a fatores 
desculpáveis. Primeiro, a própria amplitude do conceito de cidadania que 
restringiu a possibilidade de uma maior diversidade na concepção do 
Seminário. Gostaríamos de ter convidado mais gente se o tempo (e os 
recursos) tivessem permitido.
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Concebido para ser um debate exploratório, A Construção da 
Cidadania conseguiu transcender apenas esta função, através da per­
missão criada no sentido da coloquialidade. Talvez ai resida a sua maior 
virtude.

Admitimos a facilidade inerente à proposta de coloquialidade. Por 
ora, podemos apenas acrescentar que um sinônimo relativo de colo­
quialidade seja descontração, mas esta palavra, naturalmente, nos leva a 
uma outra leva de problemas semelhantes e dissemelhantes.

De qualquer forma, esclarecemos que a coloquialidade dos painéis foi 
mantida, sempre que possível (salvo os inaudíveis) para mostrar o grau de 
articulação (ou competência) dos participantes ao expressarem suas 
opiniões e posições de cidadãos. Talvez seja esta uma única resultante 
profícua que redime a idéia de se publicar os “Anais” de qualquer evento. 
Garantimos, porém, que os leitores encontrarão nestes “Anais” momentos 
delicados que realmente nos tocarão a todos. Infelizmente, muito não foi 
gravado, senão o quadro estaria completo.

Achamos, por exemplo, a partir da experiência, que o conceito de 
cidadania excita a nossa curiosidade porque ele expande a nossa percepção 
das diversas formas da existência humana. A cidadania aponta-nos no 
sentido da possibilidade de se atingir um quantum maior de felicidade 
enquanto membros de algo a que chamamos de gênero humano e que, por 
isso mesmo, não precisamos ficar a espera do socialismo. Parece-nos claro 
que direitos sociais conquistados, tais como o direito à educação, à saúde, à 
moradia e ao trabalho, precisam ser postos sob a perspectiva de um 
conjunto de metas que devem ser buscadas sempre, já que são fatores 
necessários, assumidos e componentes da tal felicidade. Mas não pára aí, a 
construção da cidadania nos leva a expandir a capacidade humana de 
compartilhar, aceitar, tolerar e, até mesmo, curtir a enorme diversidade dos 
cidadãos com quem convivemos.

Enfim, foi um prazer muito grande reunir tanta gente conhecida, 
competente e, permitam-nos dizer, simpática.

João Gabriel Lima Cruz Teixeira
Departamento de Sociologia da UnB



Uma outra questão prioritária: a cida­
dania do trabalhador rural. Isto significa 
ter direito à terra, ao uso da terra e aos 
frutos da terra. Questão polêmica, a 
reforma agrária será sem dúvida um dos 
temas em destaque na futura Assem­
bléia Nacional Constituinte. No semi­
nário A Construção da Cidadania, dis­
cute-se reforma agrária dentro de um 
sentido de redefinição da propriedade. 
Igualmente são discutidos outros te­
mas polêmicos, como a questão étnica 
- a cidadania das minorias raciais -, a 
cidadania dos homossexuais, o plane­
jamento familiar, a discussão em torno 
do aborto.

Alguns dos direitos de cidadania dizem 
respeito às liberdades individuais. E o 
caso da liberdade de ir e vir, liberdade 
de pensamento, de fé, de propriedade, 
de acesso à Justiça. Existe ainda uma 
segunda classe de direitos: são os 
direitos políticos, votar, ser votado e 
participar politicamente da vida da na­
ção. Surge agora uma terceira classe de 
direitos que começa a compor o quadro 
de uma cidadania econômica. E uma 
nova cidadania, ligada à representação 
social e política do trabalhador, que 
pressupõe os seus direitos na empresa, 
sua liberdade em criar e em participar 
de movimentos associativos e sindicais. 
Todas estas questões foram debatidas 
em seis longos painéis que são agora 
reproduzidos neste livro e que têm o 
mérito principal de mostrara abrangên­
cia dos temas a serem levados à futura 
Assembléia Nacional Constituinte.
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